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COM A PALAVRA O CRESS

Em 25 de outubro de 2018 
a Gestão 2017/2020, Em 
Tempo de Luta, Defen-

dendo Direitos, completou um 
ano frente ao CRESS 12ª Re-
gião. Neste período nos depa-
ramos com o avanço do conser-
vadorismo e os retrocessos na 
garantia dos direitos, o que vem 
agravando e afetando as condi-
ções de trabalho de toda classe 
trabalhadora.

As diferenças são parte inte-
grante de uma sociedade demo-
crática, mas nosso compromisso 
é REAGIR E RESISTIR frente a 
atual conjuntura, é despertar a 
categoria, os/as trabalhadores/
as e toda a sociedade para o en-
frentamento ao retrocesso que 
está acontecendo quanto às ga-
rantias constitucionais.

Para 2019 reafirmamos nos-
so compromisso com a defesa 
da profissão e de uma socieda-
de livre de opressões.

Nesta perspectiva, chama-
mos a categoria profissional 
para aderir a Campanha da 
Gestão 2017/2020 do Conjun-
to CFESS/CRESS, cujo título é 
tema central deste Jornal: “As-
sistentes Sociais no Combate ao 
Racismo”.

Destacamos a importância 
deste momento para a catego-
ria profissional, uma vez que o 
tema já faz parte da agenda po-
lítica promovida pelo Conjunto 
CFESS/CRESS e por presen-
ciarmos cotidianamente mani-
festações de racismo que reper-
cute diretamente nas condições 
de trabalho de Assistentes So-
ciais. 

Essa edição traz como artigo 
central (pág. 8 e 9) o texto O Ser-
viço Social e a Questão Racial, 
construído pelas Assistentes So-
ciais Anna Carolina Machado do 
Espírito Santo e Flávia de Brito 
Souza Garcia, que discorre so-
bre o tema central desta edição. 
Apresentamos na página 3 a 
Roda de Conversa realizada dia 

20/11 sobre a mesma temática. 
No decorrer desta edição 

relatamos as várias atividades 
organizadas pelo CRESS/SC 
e os demais eventos nos quais 
conselheiros/as e trabalhadores/
as participaram no segundo se-
mestre do ano de 2018.

Destacamos o encontro reali-
zado com as 13 Coordenações 
dos NUCRESS no dia 20/09 
(pág. 5). O CRESS 12ª Região 
vem fortalecendo a aproximação 
com as várias regiões de Santa 
Catarina através dos 13 Núcle-
os. Neste semestre investimos 
na criação de uma identidade vi-
sual para os NUCRESS, padro-
nizamos os endereços de email 
e estamos produzindo o material 
de divulgação dos seus eventos, 
bem como divulgando e dando 
o suporte no que diz respeito às 
inscrições e emissões de certifi-
cados.

A Gestão Em Tempo de Luta, 
Defendendo Direitos finali-
zou, neste semestre, a revisão 
do Plano de Carreira, Cargos e 
Salários, documento que define 
atribuições e forma de progres-
são salarial dos trabalhadores 
do Conselho. Outra importante 
ação foi a abertura do Concurso 
Público para suprir vagas no se-
tor administrativo/financeiro. 

Vale destacar que a anuidade 
de 2019 não sofrerá reajustes. 
Decisão tomada na 2ª Assem-
bleia Geral da Categoria, reali-
zada dia 18/10/2018 no auditó-
rio do CRESS 12ª Região. Nas 
páginas 14 e 15 outras ativida-
des das demais Comissões são 
apresentadas. 

Convidamos a leitura do ma-
terial contido neste Jornal e re-
forçamos a necessidade dos po-
sicionamentos profissionais na 
perspectiva de uma sociedade 
mais justa, igualitária, livre de to-
dos os tipos de exploração e de 
todas as formas de opressão. 

Diretoria do CRESS 12ª Região
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EVENTOS

RoDa DE ConvERSa aSSiSTEnTES SoCiaiS 
no ComBaTE ao RaCiSmo

No dia 20 de novembro de 
2018, dia da Consciência 
Negra, o CRESS 12ª Re-

gião chamou a categoria profi s-
sional para refl etir, sem preten-
são de esgotar o diálogo, numa 
perspectiva crítica dos direitos 
humanos, a seguinte temática: 
“Assistentes Sociais no Com-
bate ao Racismo”.

Assistentes Sociais no Com-
bate ao Racismo é o tema 
de campanha da Gestão do 
Conjunto CFESS-CRESS 
(2017/2020), aprovado no fó-
rum máximo deliberativo da 
categoria no ano de 2017, du-
rante o 46° Encontro Nacional.

Para tanto, o CRESS/SC, 
em parceria com o Coletivo 
Negro de Serviço Social da 
Universidade Federal de San-
ta Catarina (UFSC) Magali da 
Silva Almeida e com a Coorde-
nadoria Estadual de Igualdade 
Racial, promoveu no auditório 
do Conselho a Roda de Con-
versas “Assistentes Sociais no 
Combate ao Racismo”.

A proposição deste momen-
to foi ao encontro da campanha 
do Conjunto, que visa o com-
bate ao racismo no exercício 
profi ssional de Assistentes So-
ciais nos mais diversos espa-
ços sócio-ocupacionais. Neste 
sentido, a campanha perspecti-
va o incentivo da promoção de 
ações de combate ao racismo, 
a ampliação de percepções de 
manifestações de racismo, o 
combate ao racismo institucio-
nal no espaço de trabalho dos/
as Assistentes Sociais, dar visi-
bilidade a dimensão racial das 
demandas por direitos sociais 
no Brasil e denunciar o racismo 
no Brasil e suas variadas ex-
pressões.

Tendo em vista que nosso 
Projeto Ético-Político apresen-
ta valores estabelecidos em 
nosso Código de Ética, princí-
pios que nos chamam para a 
defesa intransigente da socie-
dade civil, de lutas coletivas na 
perspectiva de uma nova or-
dem societária, com destaque 
no princípio VI – “empenho na 
eliminação de todas as formas 
de preconceito, incentivando o 
respeito à diversidade, à parti-
cipação de grupos socialmente 
discriminados e à discussão 
das diferenças”; e no princí-
pio XI – “exercício do Serviço 
Social sem ser discriminado, 
nem discriminar, por questões 
de inserção de classe social, 
gênero, etnia, religião, nacio-
nalidade, opção sexual, idade 
e condição física”, destacamos 
a importância deste momento 
para a categoria profi ssional, 
uma vez que o tema já faz parte 
da agenda política promovida 
pelo Conjunto CFESS/CRESS.

Inserida neste cenário de 
luta a Gestão do CRESS 12ª 
Região, destaca a importân-
cia da temática no âmbito do 
exercício profi ssional e convi-
da a categoria a apropriação 
da campanha participando das 
ações propostas pela gestão, 

pois a luta é diária.  Diante dis-
so, o CRESS propõe que haja 
a construção e/ou potenciali-
zação de ações de combate 
ao racismo, orientadas pelo 
Projeto Ético-Político da profi s-
são, diante de uma conjuntura 
de contradições, em tempos de 
barbárie, de violação e cerce-
amento de direitos, de proces-
sos discriminatórios.

A simbologia do 20 de no-
vembro está atrelada a história 
e luta de Zumbi dos Palmares. 
Zumbi é considerado um dos 
grandes líderes da história do 
Brasil. Símbolo de resistência 
e luta contra a situação de es-
cravidão, lutou pela liberdade 
de culto, religião e prática da 
cultura africana no Brasil Co-
lonial. O dia de sua morte, 20 
de novembro, é lembrado e co-
memorado em todo o território 
nacional como o Dia da Cons-
ciência Negra.

Esta data é marcada pelo 
fortalecimento, intensifi cação 
das lutas, principalmente, por 
parte da população negra, uma 
vez que os direitos desta popu-
lação são historicamente viola-
dos, e os pilares da desigual-
dade racial são cada dia mais 
intensifi cados.
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VIA CRESS

DEBaTE a aTuaçÃo Do SERviço SoCiaL na poLÍTiCa DE SaÚDE 
na pERSpECTiva Do pRoJETo ÉTiCo-poLÍTiCo pRoFiSSionaL

No contexto da Constitui-
ção Federal de 1988, a 
saúde foi instituída como 

um sistema público e universal, 
integral e equânime, constituin-
do um projeto progressista, o 
qual foi resultado de intensas 
lutas travadas pelo Movimento 
da Reforma Sanitária Brasilei-
ra, na década de 1980. Con-
forme pode ser consultado no 
documento “Parâmetros para 
atuação de Assistentes Sociais 
na Política de Saúde” (CFESS, 
2010, p. 19), “a principal pro-
posta da Reforma Sanitária é a 
defesa da universalização das 
políticas sociais e a garantia 
dos direitos sociais. Nessa di-
reção, ressalta-se a concepção 
ampliada de saúde, considera-
da como melhores condições 
de vida e de trabalho, ou seja, 
com ênfase nos determinantes 
sociais; a nova organização do 
sistema de saúde por meio da 
construção do SUS, em conso-
nância com os princípios da in-
tersetorialidade, integralidade, 
descentralização, universaliza-
ção, participação social e rede-
fi nição dos papéis institucionais 
das unidades políticas (União, 
estado, municípios, territórios) 
na prestação dos serviços de 
saúde; e efetivo fi nanciamento 
do Estado”. Outrossim, o avan-
ço da ofensiva neoliberal no 
cenário brasileiro, mais intensi-
vamente a partir da década de 
1990, tem incidido diretamente 
na garantia efetiva deste direi-
to. 

Ao Serviço Social, na área 
da saúde, restam inúmeros 
desafi os, seja para o aprofun-
damento de práticas mais am-
plas, a exemplo da análise dos 

determinantes da realidade que 
conduzem à condição de doen-
ça; seja na construção, a partir 
de tais dados, de instrumentais 
técnicos e políticos para a ga-
rantia do direito à saúde, pre-
visto constitucionalmente, em 
sua perspectiva universal; ou 
ainda para a atuação na cons-
trução de consciência sanitária, 
junto às equipes de trabalho e 
à população. 

Com o olhar para tais de-
safi os, no dia 31/08/2018, o 
CRESS 12ª Região, com apoio 
do Programa de Pós-Gradua-
ção em Serviço Social da Uni-
versidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC), realizou o 
Debate A Atuação do Serviço 
Social na Política de Saúde na 
Perspectiva do Projeto Ético-
Político Profi ssional, contando 
com a contribuição da Profa. 
Dra. Maria Inês Souza Bravo, 
da Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (UERJ). A ati-
vidade ocorreu no Auditório 
do Centro Socioeconômico da 
UFSC, em Florianópolis, e foi 
avaliada como de grande per-
tinência pelos/as participantes. 
Convidamos todas/os a aces-
sarem sua gravação, via canal 
do CRESS no YouTube (www.
youtube.com/cress12regiao). 
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Debate com a Profª. Dra. Maria Inês Souza Bravo.

Miriam Martins V. da Rosa, Presidente do CRESS e Profª Dra. Vera Nogueira (UFSC).



CRESS - Conselho Regional de Serviço Social - 12ª Região 5

Fo
to

: C
as

si
an

o 
Fe

rr
az

/C
R

E
S

S
/S

C
 

EnConTRo DaS CooRDEnaçÕES DoS nuCRESS

No dia 20 de setembro 
de 2018 reuniram-se no 
auditório do CRESS 12ª 

Região coordenadores/as e 
secretários/as representantes 
dos 13 NUCRESS – Núcleos 
de Base do CRESS de Santa 
Catarina, a maioria eleita em 
maio de 2018 para a gestão de 
três anos. 

A proposta do encontro foi 
de apresentar os objetivos dos 
NUCRESS e as funções dos/as 
coordenadores/as e secretá-
rios/as; refl etir sobre as ações 
do segundo semestre de 2018; 
apresentar questões referentes 
à Comissão de Comunicação; 
apresentar e refl etir sobre as 
bandeiras de luta do conjunto 
CFESS/CRESS, considerando 
a necessidade de aprofunda-
mento do debate nas diversas 
regiões do estado; além de 
orientar sobre o planejamento 
de 2019 e aproximar o CRESS 
da categoria. 

Os NUCRESS são organiza-
ções de profi ssionais Assisten-
tes Sociais inscritos no CRESS  
12ª Região cuja fi nalidade é a 
articulação e organização dos/
das profi ssionais da respectiva 

circunscrição, com o objetivo 
de interiorização, descentra-
lização e democratização da 
gestão política do CRESS. 

Quando nos referimos aos 
NUCRESS dizemos que es-
tes são o “braço político do 
CRESS”, ou seja, os NUCRESS 
são uma organização política, 
divididos por mesorregiões e 
compostos pelo colegiado de 
profi ssionais que os integram. A 
dinâmica do Encontro envolveu 
a apresentação da atual gestão 
do CRESS “Em Tempo de Luta, 
Defendendo Direitos”, apresen-
tação dos/as trabalhadores/as 
e suas funções, funcionamen-
to do CRESS 12ª Região, bem 
como a escuta das demandas 
das regiões. A discussão das 
bandeiras de luta foi funda-

mental para a compreensão da 
necessidade de alinhamento 
do direcionamento político da 
categoria. 

Também foi apresentada a 
nova logomarca que poderá 
ser utilizada em toda a docu-
mentação dos NUCRESS (veja 
na pág. 15). 

Na avaliação os/as profi ssio-
nais ressaltaram a importância 
da aproximação do CRESS 
com a categoria que enfrenta 
grandes desafi os no cotidiano 
profi ssional atualmente. 

A proposta do Encontro foi 
a de fazer lembrar aos/as pro-
fi ssionais que todos/as somos 
CRESS! E que todos/as temos 
o compromisso com a socieda-
de na luta pela garantia dos di-
reitos sociais!

VIA CRESS

de na luta pela garantia dos di-

CRESS na aCaDEmia

No segundo semestre de 
2018 o CRESS 12ª Região re-
cebeu duas turmas de estudan-
tes de Bacharelado em Serviço 
Social da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC).

Na manhã do dia 13 de ou-
tubro, e no período noturno do 
dia 6 de novembro, estudantes 
da UFSC estiveram no CRESS 
para participar da atividade.

Esta ação constitui a articu-
lação com a Unidade de Ensino 
e o CRESS 12ª Região. Os en-

contros fazem parte do Projeto 
CRESS na Academia, no qual 
estudantes visitam as depen-
dências do Conselho e tomam 

conhecimento das demandas e 
principais ações realizadas pe-
los/as conselheiros/as e traba-
lhadores/as do CRESS/SC.
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FIQUE SABENDO

Depoimento Especial de Crianças e Adolescentes: 
O que o Serviço Social tem a ver com isso?

Há mais de uma déca-
da o Conjunto CFESS/
CRESS vem travando 

debates (e embates) acerca 
da não participação da cate-
goria no processo de inquiri-
ção de crianças e adolescen-
tes vítimas ou testemunhas de 
violência sexual. Essa prática, 
inicialmente denominada De-
poimento Sem Dano (DSD), 
num movimento de nexos e 
muitos desconexos, se mate-
rializou em Depoimento Espe-
cial (DE).

A aprovação da Lei 
13.431/2017 reacendeu o de-
bate e o CRESS/SC imprimiu 
forças para reunir a categoria 
em torno do temário, chaman-
do o coletivo para reflexões e 
encaminhamentos no “Semi-
nário Depoimento Especial de 
Crianças e Adolescentes: O 
que o Serviço Social tem a ver 
com isso?”.

O evento realizado em Flo-
rianópolis, no dia 19 de julho de 
2018, foi fortalecido com falas 
qualificadas dos palestrantes 
com estudos acumulados na 
área, somados à prática no pro-
cesso de atenção e atendimen-
to de crianças e adolescentes. 

  A Assistente Social do TJ/
PR e Conselheira do CFESS 
Daniela Moller iniciou os traba-
lhos com reflexões acerca da 
“Metodologia do Depoimento 
Especial na inquirição de crian-
ças e adolescentes vítimas e/
ou testemunhas de violência: o 
impacto no trabalho profissio-
nal do Serviço Social”.

 Na sequência a Profa. Dra. 
Maria Regina Fay Azambuja, 
Procuradora de Justiça do MP/

RS e Docente da Esco-
la de Direito da PUC/
RS provocou reflexões 
sobre a “Metodologia do 
Depoimento Especial na 
inquirição de crianças e 
adolescentes vítimas e/
ou testemunhas de vio-
lência: estratégias de 
enfrentamento às inves-
tidas conservadoras de 
avanço do Estado Penal”. 

Compondo as falas o Psicó-
logo do TJ/SP e Colaborador 
do CRP/SP trouxe elemen-
tos de sua prática profissional 
acerca da “Metodologia do De-
poimento Especial na inquiri-
ção de crianças e adolescentes 
vítimas e/ou testemunhas de 
violência: contribuições para o 
debate e o movimento de resis-
tência frente aos desafios”. 

O Vídeo (H)OUVE? Subsi-
diou e instrumentalizou o de-
bate, complementou as falas e 
provocou a categoria a conhe-
cer posicionamentos antagôni-
cos e reflexivos a respeito do 
tema. 

O CRESS/SC, ao idealizar o 
Seminário, pensou e planejou 
um evento que não findasse 
em si mesmo, propondo que 
as falas e reflexões ali constru-
ídas possam ecoar e atingir es-
paços diversos.  O registro do 
material por meio de filmagem 
e interpretação em LIBRAS en-
contra-se à disposição da cate-
goria no site do CRESS/SC. 

Em agosto de 2018 o CFESS 
elaborou Nota Técnica Sobre o 
Exercício Profissional de Assis-
tentes Sociais e as Exigências 
Para a Execução do Depoi-
mento Especial.

Nesse movimento, convida-
mos a categoria para reoxige-
nar o debate, a se apropriar do 
material produzido pelo Con-
junto CFESS/CRESS e dispo-
nibilizado nos meios de comu-
nicação dos Conselhos. 

O CRESS/SC reafirma o 
posicionamento do Conjunto 
CFESS/CRESS contrário ao 
Depoimento Especial, pauta-
do na incompatibilidade com 
as atribuições e competências 
do/a Assistente Social; e no 
mesmo rol, confirma o posicio-
namento histórico, ético e po-
lítico do Serviço Social na de-
fesa dos direitos de crianças e 
adolescentes.

A chamada é para cons-
trução de processo coletivo, 
reflexivo junto à categoria de 
ampliação do foco das  lentes  
frente  ao  exercício profissional 
na prática do Depoimento Es-
pecial,  que ultrapasse a mera 
interpretação legal.

A  vida  inventa!  A gente  
principia  as coisas, no não 

saber por que, e desde aí 
perde o poder de continuação, 

porque a vida  é  mutirão  de  
todos, por  todos remexida e 

temperada. 
Guimarães Rosa

Cristiane Claudino

Daniela Moller, Conselheira do CFESS.
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FIQUE SABENDO

SEminÁRio naCionaL DE CapaCiTaçÃo 
ConTÁBiL E FinanCEiRa

O     conjunto CFESS/
CRESS realizou, nos 
dias 27 e 28 de novem-

bro na cidade de Brasília/DF, o 
I Seminário Nacional de Capa-
citação Contábil e Financeira. 
O evento reuniu contadores/as, 
trabalhadores/as e conselhei-
ros/as das Comissões Adminis-
trativo-Financeiras dos CRESS 
e do CFESS.

Participaram, pelo CRESS 
12ª Região, a 1ª Tesoureira 
Cleusa  Regina Heidemmann 
Xavier, o Coordenador Admi-
nistrativo Daniel Colombo e a 
Assessora Contábil Carol Dolo-
res da Silva.

O objetivo do seminário foi 
a capacitação sobre as nor-
mativas da gestão contábil e 
fi nanceira, repassar informa-
ções sobre a transição para o 
novo modelo de contabilidade 
por centro de custos, adquirir 
e reciclar conhecimentos rela-

cionados à área contábil e do 
cumprimento das legislações 
pelos Conselhos.

A capacitação contou com 
a Coordenadora da Comissão 
Administrativo-Financeira do 
CFESS, Cheila Queiroz, com 
a Coordenadora do Conselho 
Fiscal, Nazarela Rêgo e com o 
assessor contábil do CFESS, 
Vilmar Medeiros, que durante 
dois dias abordou vários as-
suntos para os/as aproximada-
mente 100 participantes. 

Entre os temas estavam os 
procedimentos orçamentários, 
contábeis e de prestação de 
contas dos Conselhos, o pla-
nejamento de ações e recursos 
orçados para cada atividade, 
por meio da adoção da contabi-
lidade por centro de custo, com 
o intuito de aperfeiçoar a apli-
cação de recursos nos CRESS 
e oferecer maior controle e 
transparência com as despe-

sas de cada entidade, o aper-
feiçoamento dos processo lici-
tatórios, o cumprimento da Lei 
de Acesso à Informação (LAI), 
o e-Social, além de outras nor-
mativas relacionadas ao Con-
junto CFESS/CRESS

Na avaliação do Coordena-
dor Administrativo, Daniel Co-
lombo, a capacitação foi muito 
importante e contribui para a 
qualidade da gestão pública,  
proporcionando os conheci-
mentos e os instrumentos ne-
cessários para uma melhor ges-
tão dos recursos fi nanceiros,  e 
para unifi car os entendimentos 
acerca das mudanças que de-
vem começar a ser implemen-
tadas em 2019. “As mudanças 
são necessárias e irão trazer 
mais transparência ao controle 
interno e externo do Conjunto”, 
concluiu Daniel Colombo.

EvEnToS DoS nuCRESS

No segundo semestre de 
2018 oito NUCRESS realiza-
ram eventos em suas respecti-
vas regiões. 

Os NUCRESS que realiza-
ram atividades foram os se-
guinte:
•  Grande Florianópolis - 22/08 
em São José - Palestra Ser-
viço Social? presente! Com 
o Dr. Helder Boska de Moraes 
Sarmento.

•  Meio Oeste  - 31/10 em Lu-
zerna - “Café com Saúde: a 
atuação do assistente So-
cial na política de Saúde”. 
Com Samara Leorato, Edna 
Maria Mendes e Luciana Bus-

sacro Soccol.
•  Médio Vale do Itajaí - 06/11 
em Blumenau - Seminário “o 
Desafi o do Serviço Social 
no Exercício do Controle 
Social”. Com Dra. Dalila Ma-
ria Pedrini.

•  Norte e Vale do Itapocú - 
07/11 em Joinville - Palestra 
“políticas Sociais e Serviços 
Social: a Dimensão política 
da Profi ssão em Questão”. 
Com a Dra. Cleide Gessele.

•  Planalto Catarinense - 14/11 
em Lages - Roda de Conversa 
“atual Conjuntura política 
e o Serviço Social. Com Mi-
riam Martins Vieira da Rosa e 

Cleusa Regina H. Xavier.
•  Sul - 12/11 em Criciúma - i 
Encontro de assistentes So-
ciais da Região Sul de Santa 
Catarina. Com Karoline Fran-
ciele dos Santos, Fernanda 
Tomasi e Dilceane Carraro.

• NUCRESS Brusque - 26/11 
em Brusque - Roda de Con-
versa a organização do Ser-
viço Social para se fazer 
presente em espaços de 
Controle Social. Com a 
Dra. Dalila Maria Pedrini.

• Alto Vale do Itajaí - 06/12 em 
Rio do Sul - atribuições e 
Competências do/a assis-
tente Social.
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o SERviço SoCiaL E a quESTÃo RaCiaL
ARTIGO 

O presente texto tem como 
objetivo discorrer, ainda 
que brevemente, acerca 

do racismo e sua relação com o 
Serviço Social. Considerado como 
mote da Gestão 2017/2020, con-
forme deliberação do 46º Encon-
tro Nacional do conjunto CFESS/
CRESS, precisa ser compreendi-
do, discutido e combatido. Dessa 
feita, a seguir serão apresenta-
das algumas considerações com 
o propósito de conclamar a ca-
tegoria profi ssional para a apro-
ximação de questões tão caras 
voltadas à questão racial, espe-
cifi camente da população negra, 
presentes na sociedade brasileira. 

O Serviço Social é uma profi s-
são que tem como matéria prima a 
questão social e ao compreender 
o racismo como uma das múltiplas 
expressões da questão social, 
confi gura-se a necessidade de 
propor o diálogo com a categoria, 
que rotineiramente depara-se no 
seu fazer profi ssional com ques-
tões voltadas e/ou imbricadas 
com o temário racial. Entretanto, 
primeiramente, faz-se necessário 
apreender o conceito de racismo, 
para que seja possível compreen-
der como se expressa no cotidia-
no de trabalho. 

O racismo consiste na crença 
de existência de raças e sua hie-
rarquização. É uma ideologia de 
dominação que propugna a exis-
tência de raças hierarquicamente 
superiores a outras e faz uso de 
características fenotípicas, atri-
buindo valores positivos e negati-
vos, de modo a justifi car a inferio-
rização das raças (CFESS,2016). 

É importante destacar que, em 
que pese do ponto de visto bioló-
gico o termo raça se encontra ul-

trapassado, visto a comprovação 
de que inexistem raças, mas sim 
apenas uma raça: a humana, é 
um conceito carregado de ideolo-
gia “e, como todas as ideologias, 
traz consigo um aspecto não pro-
clamado: a relação de poder e de 
dominação” (MUNANGA, 2004). 
O conceito continua sendo utili-
zado popularmente, bem como 
em estudos no campo das ciên-
cias sociais, por se constituir em 
uma realidade social e política, 
sendo, portanto, uma construção 
sociológica e representando uma 
categoria social de dominação e 
exclusão.

Diante do lastro conservador 
enraizado na sociedade, as dife-
renças sociais são expressadas 
por meio de atos de racismo. De 
acordo com Filho (2006, p. 110), 
“o racismo brasileiro, independen-
te das considerações biológicas, é 
exercido em função da ‘cor’, uma 
gradação cromática – quanto mais 
próximo da pele branca, menor é 
a discriminação [...]”. No Brasil “o 
racismo é materializado principal-
mente pela cor da pele, e não por 
uma herança genética, como o 
verifi cado nos EUA e na África do 
Sul” (FILHO, 2006, p. 110).

Em nosso país, é possível ob-
servar atos de manifestações de 
discriminação, de ódio, de barbá-
rie contra negros/as os quais des-
consideram a historicidade desta 
população. Embora muitas vezes 
apareça de modo velado, por con-
viver com o discurso da democra-
cia racial que afi rma que no país 
inexiste racismo, em virtude do 
Brasil ter sido constituído por um 
processo de miscigenação, não 
havendo, portanto, uma separa-
ção tão rígida, sendo “difícil” defi -

nir quem é ou não negro. 
No entanto, essa concepção 

equivocada impede que o proble-
ma seja olhado em sua amplitude 
e devidamente problematizado, 
contribuindo assim na manuten-
ção das desigualdades raciais, 
pois a partir do momento em que 
ignoramos o problema é como 
se ele não existisse, contribuindo 
para a perpetuação de omissão 
frente a violações de direito a que 
a população negra é submetida. 

Assim, é preciso dar visibilida-
de e fomentar refl exões críticas 
à realidade social, que é gritante, 
pois o Brasil é um país racista. Por 
isso, estudos relacionados à ques-
tão racial, discriminação racial – 
racismo, devem partir do princípio 
da trajetória socio-histórica, numa 
perspectiva crítica, para a compre-
ensão da leitura atual da realidade 
ligada à população negra. 

A formação da sociedade brasi-
leira carrega consigo, numa pers-
pectiva socio-histórica, marcas 
da desigualdade, do racismo que 
perdurou por aproximadamente 
quatro séculos. O liberalismo es-
tabelecido na sociedade brasileira 
foi erguido de forma contraditória 
sobre o trabalho escravo, o qual 
alijou negros e negras do aces-
so aos direitos e serviços, como 
o trabalho assalariado, moradia, 
saúde, educação, entre outros. 
Historicamente se encontram em 
situações de subalternidade, sen-
do a população tratada a partir de 
ações discriminatórias, compreen-
didos/as como mercadoria, situa-
dos/as na base da pirâmide social. 

A abolição da escravatura, não 
representou a real garantia da li-
berdade. Sob a ótica de Abreu e 
Marcondes (1991, p. 261), “a abo-

“Nós vos pedimos com insistência: não diga nunca: Isso é natural! Diante dos 
acontecimentos de cada dia, numa época em que reina a confusão, em que corre 

sangue, em que o arbitrário tem força de lei, em que a humanidade se desumaniza; 
Não diga nunca: Isso é natural! Para que nada passe a ser imutável!”. 

(Bertold Brecht)

anna Carolina machado do Espírito Santo e Flávia de Brito Souza Garcia
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ARTIGO

lição foi uma questão do traba-
lho mal resolvido porque deixou 
780.000 trabalhadores negros na 
clandestinidade, sem carteira de 
trabalho, no subemprego e sem 
terra para trabalhar”. Logo, “eman-
cipados pela Lei Áurea, mas sem 
recursos para sobreviver, o negro 
continuou na escravidão, em troca 
do prato de comida e da muda de 
roupa” (ABREU, MARCONDES 
1991, p. 264). A suposta liberdade 
proporcionou a população negra, 
a luta constante pela sobrevivên-
cia, derivou o contato com uma 
realidade desigual, com a faveli-
zação, com a pauperização – si-
tuações estas vivenciadas até o 
momento.

A herança do regime escravo-
crata deixou refl exos na socieda-
de moderna. Não há como des-
considerar o passado. Aliás, uma 
compreensão sócio-historica é 
premissa para compreender o ce-
nário contemporâneo. Apesar de 
alguns tentarem desconsiderar e 
esconder essa parte da história, 
visando a manutenção do poder, 
sob a justifi cativa de ausência de 
necessidade de criação de polí-
ticas públicas e outras medidas 
específi cas (como as políticas de 
ações afi rmativas) para integrar a 
população negra econômica e so-
cialmente, a disparidade de condi-
ções vivenciadas pelos/as negros/
as guarda sim relação direta com 
o processo de escravidão, com a 
construção de estigmas atribuídos 
à população negra e consequente 
discriminação a que foram e con-
tinuam sendo submetidos até os 
dias atuais. 

Explicitamente são alvos da 
desigualdade étnica e social, de 
todas as formas de discriminação, 
principalmente diante das desi-
gualdades sociais que causam 
um processo de marginalização 
de negros/as na sociedade, pela 
cor de pele, pelo local de mora-
dia, pelo acesso aos Programas 
e Serviços Sociais. Vivem em re-
giões sem saneamento básico, vi-
venciam a exploração do trabalho, 
são rotineiramente “chicoteados” 
pela sociedade burguesa.

Porém, o problema é muito 
mais amplo. Não se trata aqui 
apenas de desvantagem socioe-
conômica, mas também de ausên-
cia de representação em espaços 
de poder e decisão. Isso porque, 
além da discrepância no que tan-
ge ao processo de distribuição de 
recursos evidenciado nos dados 
socioeconômicos se encontra o 
problema o reconhecimento, que 
“(...) são eminentemente culturais 
ou simbólicos e dizem respeito ao 
modo como determinados grupos 
são enxergados no contexto so-
cial, o que pode implicar em pro-
fundos abalos à auto-estima e ao 
bem-estar dos integrantes desses 
grupos” (FRASER, 2001). 

Não raramente deparam-se 
com discursos de ódio, inclusive 
nas redes sociais, propugnando 
que a população negra é menos 
capaz, inteligente e bonita. Du-
rante anos foi difundida a ideia, 
pautada em vários estereótipos 
negativos, de que os/as negros/
as eram mais propensos ao cri-
me, aos trabalhos que requerem 
esforço físico, e a atividades rela-

cionadas ao esporte, por exemplo. 
A naturalidade e/ou negação com 
que por vezes é tratada a questão 
do racismo, como algo que inexis-
te, contribui para a perpetuação 
de omissão frente a violações de 
direito a que a população negra é 
submetida. Pois, se inexiste, não 
precisa de intervenção. 

A partir desta interlocução inte-
lectual e política entre os tópicos, 
é preciso pensar acerca da ques-
tão racial e dos mecanismos de 
reprodução do racismo na socie-
dade brasileira pautando a atua-
ção profi ssional sobretudo “tendo 
como fundamento a Lei de Regu-
lamentação da Profi ssão (1993), 
as atribuições e competências e 
o Código de Ética da Profi ssão 
(1993) – arcabouços éticos-jurídi-
cos do Projeto Ético-Político Pro-
fi ssional” (CARTAXO; PEREIRA, 
2014, p. 60). Neste sentido, eluci-
dando o signifi cado social do ra-
cismo na sociedade que atuamos, 
a partir de concepções teóricas 
devidamente apropriadas, é pre-
ciso que a categoria profi ssional 
se posicione politicamente, frente 
aos inúmeros atos de preconceito.

Portanto, é mister apropriar-se 
da temática, o que contribuirá em 
uma intervenção profi ssional em 
uma perspectiva emancipatória, 
propiciando ao usuário acesso a 
direitos e contribuindo para uma 
sociedade justa e igualitária em 
consonância com o projeto Ético-
Político da profi ssão. É preciso ter 
claro que o combate ao racismo 
é um compromisso ético da cate-
goria profi ssional e, como tal, não 
podemos nos furtar dele.
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1º SEminÁRio naCionaL DE CapaCiTaçÃo DaS 
ComiSSÕES pERmanEnTES DE ÉTiCa

Aconteceu nos dias 24 e 
25 de agosto, em Brasí-
lia, o Seminário Nacional 

de Capacitação das Comis-
sões Permanentes de Ética do 
Conjunto CFESS-CRESS. O 
evento, contou com mais de 
70 participantes, dentre conse-
lheiros/as e trabalhadores/as 
dos CRESS e do CFESS. Este 
evento foi realizado a partir da 
sistematização da Deliberação 
do Encontro Nacional nº 8 do 
eixo Ética e Direitos Humanos, 
do Encontro Nacional: Realizar 
levantamento de processos e 
recursos éticos  julgados pelos 
CRESS e CFESS, consideran-
do principais difi culdades para 
sua operacionalização.

“Nesses 25 anos de come-
moração do Código de Ética 
Profi ssional, a realização do 
seminário cumpre uma impor-
tante deliberação do Conjunto 
CFESS-CRESS. O evento foi 
organizado a partir do levan-
tamento de dados sobre os 
processos e recursos éticos. 
O evento chamou a atenção 
para esta, que é uma atividade 

precípua de nossas entidades, 
e que deve ser inscrita sob os 
princípios da democracia, da 
justiça e da equidade. Tivemos 
a oportunidade de debater ain-
da o caráter pedagógico com 
que devem estar revestidas 
todas as etapas do processo 
ético. Ou seja, nosso objetivo é 
aprimorar os procedimentos de 
modo que eles sejam expres-
são dos nossos princípios”, 
avaliou a coordenadora da 
Comissão de Ética e Direitos 
Humanos do CFESS, Daniela 
Möller.

O seminário foi aberto no 
período matutino por Josiane 
Soares conselheira presiden-
te do CFESS. Após, foi aber-
ta a mesa “O processo ético 
no contexto dos Conselhos de 
Serviço Social: princípios e di-
fi culdades”, ministrada pela 
assessora jurídica do CFESS 
Sylvia Terra e pela conselheira 
Daniela Möller.

Sylvia Terra destacou que o 
processo ético no Serviço So-
cial tem caráter democrático e 
educativo entre os sujeitos en-

volvidos, bem como de trans-
parência e fundamentação nas 
decisões. “Não queremos um 
processo meramente punitivo, 
mas sim que o/a Assistente So-
cial compreenda a ética na di-
mensão da liberdade, da justi-
ça social, da emancipação dos 
sujeitos”, explicou a assessora 
jurídica do CFESS.

Na parte da tarde e durante 
o segundo dia, o evento contou 
com três ofi cinas, de acordo 
com as fases do processo éti-
co nos Conselhos de Serviço 
Social, a partir dos dados e das 
difi culdades identifi cadas.

O CRESS/SC avalia este 
seminário como um espaço pri-
mordial de formação e troca de 
experiências possibilitada aos 
envolvidos. “Com 16 anos de 
serviço no CRESS, esse se-
minário foi fundamental pelo 
aprendizado, pela troca, pelo 
amadurecimento que propor-
ciona também em nós, traba-
lhadores e trabalhadoras dos 
CRESS”, avalia a coordenado-
ra técnica do CRESS/SC, Dolo-
res Thiesen.

Nos dias 01 e 02 de agosto 
de 2018, ocorreu o 2º Seminá-
rio Nacional O trabalho do/a 
Assistente Social na política de 
Assistência Social, em Forta-
leza (CE). O evento, realizado 
pelo CFESS e pelo CRESS/
CE, reuniu cerca de 1500 
pessoas, dentre Assistentes 
Sociais, estudantes de Serviço 
Social e profi ssionais de outras 
áreas, com vistas a debater so-
bre os desafi os e enfrentamen-
tos diante dos retrocessos que 
a política de assistência social 
vem sofrendo no país. O semi-

nário foi transmitido online e a 
fi lmagem está disponível no ca-
nal do CFESS no youtube. 

Durante o evento, foi lan-
çada uma edição especial 
do CFESS Manifesta sobre o 
tema: “Em defesa da política de 
assistência social e do trabalho 
de Assistentes Sociais”. O do-
cumento traz dados fundamen-
tais sobre a questão do orça-
mento e os impactos na política 
de assistência social, além de 
abordar  o trabalho profi ssional 
na área (Disponível em: https://
goo.gl/Pbd2K5). 

Atuar na perspectiva do Pro-
jeto Ético-Político profi ssional 
do Serviço Social implica em 
ter identidade e colocar-se na 
luta em defesa da classe tra-
balhadora. Urge, neste senti-
do, retomar o trabalho de base, 
com vistas à construção de 
consciência acerca das bases 
opressoras do sistema capita-
lista, que se revelam nas ex-
pressões da Questão Social e 
resultam numa conjuntura de 
desigualdades e injustiças so-
ciais. 

2º SEminÁRio naCionaL o TRaBaLHo Do/a aSSiSTEnTE SoCiaL 
na poLÍTiCa DE aSSiSTÊnCia SoCiaL
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Foi realizado, entre os dias 
26 e 28 de julho, o Encon-
tro Descentralizado da 

Região Sul na cidade de Curi-
tiba/PR.

O CRESS 12ª Região esteve 
representado por delegados/as 
de base e da diretoria, além de 
observadores/as e convidados/
as. O Encontro Descentralizado 
da Região Sul reuniu represen-
tantes de SC, PR e RS com o 
objetivo de monitorar as ações 
deliberadas no 46º Encontro 
Nacional do Conjunto CFESS/
CRESS (Brasília, 2017) e sub-
sidiar, desta forma, o debate a 
ser realizado no 47º Encontro 
Nacional, realizado em Porto 
Alegre/RS (ver página 03).

A Mesa de abertura do En-

contro contou com represen-
tantes do CFESS, CRESS/
PR, CRESS/RS, ENESSO, 
ABEPSS e SINDASP, além do 
CRESS/SC representado pela 
conselheira presidente, Miriam 
Martins Vieira da Rosa.

A Palestra Magma teve como 
tema “Democracia, Direitos 
Humanos e Políticas Públicas: 
Conjuntura e Desafi os para as/
os Assistentes Sociais”, minis-
trada por André Langer (CE-
PAT) e Lucia Cortes (UEPG).

Os dias 27 e 28 foram di-
vididos nos seguintes  Eixos 
Temáticos simultâneos: For-
mação Profi ssional; Relações 
Internacionais; Comunicação; 
Seguridade Social; Orientação 
e Fiscalização; Ética e Direitos 

Humanos e Administrativo/Fi-
nanceiro.

Antecedendo o Descentra-
lizado, outros quatro Evento 
foram realizados ainda no dia 
26/07: o VIII Comunicasul, no 
qual as Comissões  de Comu-
nicação e as Assessorias de 
Comunicação dos três estados 
participaram, o XV Encontro do 
Fórum das COFIS, o I Encontro 
das Comissões Permanentes 
de Ética e o I Encontro das Co-
missões Ampliadas de Ética da 
Região Sul, que também reuni-
ram conselheiros/as dos esta-
dos de SC, PR e RS.

No canal do CRESS no You-
tube é possível ver um vídeo 
sobre os eventos. Acesse o site 
https://goo.gl/k3YhHF.

EnConTRo DESCEnTRaLiZaDo Da REGiÃo SuL

A Conselheira do CRESS 
12ª Região Mayara Camila 
Furtado participou, durante os 
dias 22 e 23 de novembro, do 
Seminário Nacional O Trabalho 
do/a Assistente Social na As-
sistência Estudantil, realizado 
em Cuiabá/MT.

O objetivo do evento foi re-
fl etir sobre a atuação do Servi-
ço Social neste espaço sócio- 
ocupacional e seus desafi os na 
atual conjuntura de retrocessos 
dos direitos da população.

A realização do seminário 
cumpre uma deliberação do 
43º Encontro Nacional CFESS-
-CRESS, ocorrido em Brasília 
(DF) em 2014, e foi promovido 
pelo CFESS e pelo CRESS/MT.

A ameaça de redução do fi -
nanciamento da educação e 
contrarreformas, assim como a 
piora das condições de vida da 
população em decorrência da 

ampliação do desemprego, dos 
cortes de benefícios sociais e 
previdenciários, dentre outros, 
impactam a vida das famílias 
brasileiras e de estudantes, au-
mentando os desafi os postos 
ao trabalho profi ssional dos/as 
Assistentes Sociais na Assis-
tência Estudantil.

Os espaços organizativos da 
categoria, como este Seminário 
do Conjunto CFESS- CRESS, 
têm sido cada vez mais funda-
mentais para se debater estra-
tégias de defesa das políticas 
sociais e dos direitos sociais de 
toda classe trabalhadora e as 
condições éticas e técnicas do 
trabalho de Assistentes Sociais 
nestes espaços. 

O dia 22/11 contou com a 
Mesa de abertura, na qual par-
ticiparam representantes do 
CFESS, CRESS-MT, ABEPSS 
e ENESSO; a Mesa-redonda 

Educação e Assistência Estu-
dantil no contexto neoliberal 
(Erlênia Sobral do Vale – Profª 
da Universidade Estadual do 
Ceará e Erivã Velasco – Pró- 
reitora da Universidade Fede-
ral do Mato Grosso); Ofi cinas 
simultâneas: O trabalho do/a 
Assistente Social na Assistên-
cia Estudantil em debate.

O dia 23 contou com a Mesa- 
redonda O Trabalho da/o As-
sistente Social na Assistência 
Estudantil: requisições e res-
postas profi ssionais (Simone 
Eliza do Carmo Lessa - UERJ, 
Francieli Piva Borsato – conse-
lheira do CFESS e Maria Con-
ceição Borges Dantas – Institu-
to Federal de São Paulo).

O evento está disponível em 
vídeo no canal do CFESS no 
Youtube. Acesse www.youtube.
com/CFESSvideos e assista na 
íntegra o evento.

SEminÁRio naCionaL - o TRaBaLHo Do/a 
aSSiSTEnTE SoCiaL na aSSiSTÊnCia ESTuDanTiL
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ComiSSÃo DE oRiEnTaçÃo E FiSCaLiZaçÃo (CoFi)

O contexto político e eco-
nômico brasileiro re-
cente tem, nitidamen-

te, interferido no exercício das 
competências e atribuições do 
Serviço Social, seja em de-
corrência da intensifi cação da 
precarização das condições 
éticas e técnicas de trabalho 
(garantia de infraestrutura ne-
cessária, autonomia profi ssio-
nal, capacitação continuada, 
etc), seja diante dos desafi os à 
atuação profi ssional com qua-
lidade ante a precarização da 
formação profi ssional versus 
o acirramento das expressões 
da relação capital-trabalho no 
cotidiano das populações aten-
didas.  

Frente a tal cenário, dentre 
as estratégias e atividades de-
sencadeadas pela COFI, além 
das ações cotidianas como 
orientações via telefone e e-
-mail, visitas, audiências, reu-
niões e atendimentos na sede, 
importa destacar:

a) Continuidade do Grupo 
de Trabalho acerca do Servi-
ço Social no Sistema Prisional, 
contando com a participação 
de Assistentes Sociais atuan-
tes do Sistema Prisional Cata-
rinense.

b) Instituição do Grupo de 
Trabalho acerca do Sigilo Pro-
fi ssional na Assistência Estu-
dantil, contando com a partici-
pação de Assistentes Sociais 
representantes das instituições: 
Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), Universidade 
Federal Fronteira Sul (UFFS), 
Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia Catari-
nense (IFC) e Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecno-

logia de Santa Catarina (IFSC).
c) Realização de Ofi cinas 

sobre Supervisão Direta de Es-
tágio em Serviço Social nas ci-
dades de Joaçaba (13/04); Go-
vernador Celso Ramos (18/05 
– Específi ca para Assistentes 
Sociais do Poder Judiciário Ca-
tarinense); Blumenau (13/07); 
Caçador (28/09); Canoinhas 
(05/10); e São Miguel do Oeste 
(26/10).

d) Contribuição em Roda 
de Conversa promovida pelo 
Grupo de Assistentes Sociais 
do Poder Judiciário Catarinen-
se – Região da Grande Floria-
nópolis, acerca do Depoimento 
Especial de Crianças e Adoles-
centes (29/06).

e) Realização da Roda de 
Conversa “A Atuação do Servi-
ço Social no Sistema Socioe-
ducativo na perspectiva do Pro-
jeto Ético-Político Profi ssional”, 
contando com a contribuição 
da Dra. Silvia da Silva Tejadas 
– Assistente Social do Minis-
tério Público do estado do Rio 
Grande do Sul (09/07).

f) Realização do Seminá-
rio Depoimento Especial de 
Crianças e Adolescentes: O 
que o Serviço Social tem a ver 

com isso?, contando com pa-
lestrantes dos estados do Rio 
Grande do Sul, Paraná e São 
Paulo (19/07).

g) Realização do Debate 
“A atuação do Serviço Social 
na Política de Saúde na pers-
pectiva do Projeto Ético Político 
Profi ssional”, em parceria com 
o Programa de Pós-Graduação 
em Serviço Social da UFSC, 
contando com a contribuição 
da Profª. Dra. Maria Inês Souza 
Bravo, da Universidade Esta-
dual do Rio de Janeiro (UERJ) 
(31/08).

h) Contribuição em ativi-
dade com 34 estudantes da 
disciplina “Serviço Social e 
Realidade Social II” do Curso 
de Serviço Social da UFSC 
(13/09).

Para o ano de 2019, dentre 
as ações planejadas, a COFI 
pretende articular e realizar 10 
atividades coletivas (a exemplo 
de ofi cinas, rodas de conversa, 
seminários, etc) com Assisten-
tes Sociais, de forma descen-
tralizada, em interface com 
Bandeiras de Luta e Ações Es-
tratégicas do Conjunto CFESS/
CRESS.
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SOU ASSISTENTE SOCIAL

Anna Carolina Machado do 
Espírito Santo é Assistente So-
cial, Especialista em Políticas 
Sociais e Demandas Familiares 
e atua no Serviço PAEFI, em Flo-
rianópolis.

via Social - Como você se 
percebe enquanto mulher, negra 
e Assistente Social?

anna Carolina - É muito difícil 
ser negro/a em nosso país. Vive-
mos em uma sociedade racista e 
isto impacta a vida de negros/as 
desde a infância, tendo em vista 
os estigmas, falta de representa-
tividade em espaços de poder e 
decisão, o preconceito e discri-
minação que nos são cotidiana-
mente apresentados. Ainda hoje, 
precisamos demonstrar, quando 
não provar, que somos capazes 
e podemos sim ocupar espaços 
e posições que não àquelas “de-
signadas” a nós e reforçadas 
pelos estereótipos construídos 
desde a época da escravidão.  
Tive a felicidade de estar inserida 
em uma família que instrumen-
talizou e empoderou para lidar 
com as situações e obstáculos 
que com freqüência me são co-
locados (meu pai era ativista da 
luta antiracista). Porém, isso não 
signifi ca que não me cause so-
frimento e impacte a minha vida. 
Na atualidade, muito se discute 
sobre machismo. Como mulher e 
negra integro um grupo que pre-
cisa ser visto na perspectiva de 
interseccionalidade e que sofre, 
ao menos, a associação de du-
pla força de opressão: o racismo 
e o machismo. Como Assistente 
Social a demanda é apresenta-
da pela população usuária no 
espaço sociocupacional em que 
atuo. É preciso ter um olhar aten-

to acerca da questão, fazendo as 
interseções que referi para uma 
ação profi ssional compromissa-
da na perspectiva de garantia de 
direitos. 

via Social - Você observa/
sente que há racismo institucio-
nal, interpessoal e pessoal no 
seu espaço sócio-ocupacional?

anna Carolina - Em nosso 
país aprendemos a ser racistas 
(piadas, estigmas, estereótipos). 
Então, em espaços menores ele 
é reproduzido, assim como está 
posto em um contexto mais am-
plo na sociedade. O racismo é 
estruturante em nossa formação 
social, assim como o machismo. 
Está presente nas formas como 
nos relacionamos. Desse modo, 
o racismo perpassa sim o espaço 
institucional em que atuo, seja de 
modo consciente ou inconscien-
te.

via Social - Como você ob-
serva a atuação do Serviço So-
cial na desconstrução do racismo 
e promoção da igualdade? Você 
observa enfrentamento político 
ao racismo por parte da catego-
ria?

anna Carolina - A relação ser-
viço social e racismo é muito inci-
piente. No que tange à questão 
da promoção de igualdade, há um 
desconhecimento acerca da polí-
tica de ações afi rmativas (ação 
política de combate ao racismo e 
à desigualdade). Há profi ssionais 
que acreditam que como o maior 
contingente da população empo-
brecida é composta por negros/
as, ações de combate a pobreza 
já produziriam efeitos na promo-
ção da igualdade. Não obstante, 
desconsideram a necessidade 
do estabelecimento de uma inter-

seção com a categoria raça.  Não 
encontramos qualquer difi culda-
de de realizar interseção entre a 
categoria gênero com a luta de 
classes. Tampouco acreditamos 
ser injusto o estabelecimento de 
tratamento diferenciado entre ho-
mens e mulheres com o fi to de 
produzir equidade e materializar 
uma igualdade de fato, conforme 
preconizada na Constituição Fe-
deral. Precisamos nos questio-
nar, então, o motivo que impede 
que a categoria faça o mesmo no 
que diz respeito à questão racial.

via Social - Você observa que 
o Serviço Social compreende o 
racismo numa perspectiva histó-
rica crítica?

anna Carolina - Noto que ain-
da prepondera – para muitos – o 
discurso de elementos pautados 
no mito da democracia racial. 
Essa concepção é equivocada e 
impede que o problema seja devi-
damente problematizado, contri-
buindo na produção e reprodução 
de desigualdades. O Brasil é um 
país racista. Não podemos des-
considerar a história. Indicadores 
sociais apontam a disparidade 
de condições socioeconômicas 
entre brancos e negros, herança 
e refl exo do regime escravocrata. 
Por isso, estudos relacionados 
ao racismo devem partir do prin-
cípio da trajetória sociohistórica, 
numa perspectiva crítica, para a 
compreensão do que está posto 
à população negra na contempo-
raneidade.

Entrevista
Anna Carolina Machado do Espírito Santo

CRESS nº 5957

Com a Assistente Social
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COMISSÕES

ComiSSÃo DE inSCRiçÃo
RETomaDa Da CampanHa naCionaL DE RECaDaSTRamEnTo 

oBRiGaTÓRio – viva Sua iDEnTiDaDE

O Conjunto CFESS/
CRESS reunidos no 
47º Encontro Nacional, 

ocorrido em Porto Alegre/RS, 
entre os dias 06 a 09 de setem-
bro de 2018, deliberou sobre a 
retomada da Campanha Nacio-
nal de Recadastramento Obri-
gatório “Viva a sua identidade”.  

A Campanha tem por objeti-
vo, o desenvolvimento de três 
ações:

1. Recadastramento obri-
gatório de todos/as os/as As-
sistentes Sociais, conforme 
preconiza a Resolução CFESS 
657/2013, que normatiza o Có-
digo Processual Disciplinar, en-
tre o período de 5 de novembro 
de 2018 a 31 de dezembro de 
2019. 

DESTAQUE: Os/As Assis-
tentes Sociais que já realizam 
o recadastramento obrigatório, 
no fi nal de 2016 até março de 

2017, NÃO precisarão refazer 
o mesmo.

2. Novo Documento de 
Identidade Profi ssional – DIP - 
os/as Assistentes Sociais que 
já solicitaram a emissão do 
novo DIP, no período de de-
zembro de 2016 até o dia 05 de 
novembro de 2018, bem como 
as novas inscrições compre-
endidas neste período,  e que 
já pagaram pela emissão do 
Novo DIP,  receberão os mes-
mos no endereço residencial 
cadastrado no CRESS, através 
de Carta Aviso de Recebimento 
–AR. 

IMPORTANTE informar que 
a emissão dos DIPs é realizada 
por uma empresa nacional e, 
mediante o recebimento destes 
pelo CRESS 12ª Região,  se-
rão enviados para os/as profi s-
sionais. 

DESTAQUE: caso tenha 

ocorrido alteração de endereço 
residencial, no período após a 
inscrição, ou após a solicitação 
da emissão do novo DIP, estes 
devem ser atualizados no site 
www.cress-sc.org.br, sob pena 
de comprometer o recebimento 
do DIP.

3. Participação da pes-
quisa sobre o perfi l do/da As-
sistente Social e realidade do 
exercício profi ssional no país – 
NÃO é obrigatório, no entanto, 
convidamos a categoria à parti-
cipar, tendo por objetivo traçar 
um grande perfi l da realidade 
social da profi ssão no Brasil.

Os links para acesso às três 
ações da Campanha Nacional 
de Recadastramento Obrigató-
rio “Viva sua Identidade”, estão 
disponíveis no site www.cress-
-sc.org.br.

A Comissão de Articulação, 
Formação e Trabalho (CAFT), 
dentre outras ações, tem cen-
trado esforços no processo de 
participação e articulação do 
Fórum Nacional em Defesa da 
Formação e do Trabalho com 
Qualidade em Serviço Social. 

O Fórum é um espaço aber-
to de organização política com 
uma postura de oposição à pri-
vatização e mercantilização da 
educação, à limitação no aces-
so ao direito à educação su-
perior pública, laica, gratuita e 

presencial, e à precarização da 
formação em Serviço Social.

O CRESS SC reconhece a 
importância do fortalecimento 
desse espaço de articulação 
política, frente aos desafi os 
postos pela atual conjunta na-
cional.

Para 2019 a Comissão pla-
nejou outras ações que irão 
compor o seu plano de traba-
lho, com destaque:

- Debater o estágio em Ser-
viço Social com subsídio das 
Resoluções do CFESS;

- Estimular, participar e forta-
lecer os Fóruns de Supervisão 
de Estágio; 

- Manter ações de enfrenta-
mento à precarização do ensi-
no de graduação em Serviço 
Social nas modalidades pre-
sencial e à distância, semi-pre-
sencial;

- Enfrentar o modelo preca-
rizado de residência multipro-
fi ssional em saúde, residência 
técnica em outras áreas e apri-
moramento.

ComiSSÃo DE aRTiCuLaçÃo, FoRmaçÃo E TRaBaLHo – CaFT
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COMISSÕES

Neste ano o Conjunto 
CFESS/CRESS realizou 
o 5º Seminário Nacional 

de Comunicação. O evento an-
tecedeu o Encontro Nacional do 
Conjunto CFESS/CRESS, sen-
do realizado no dia 06/09/18, 
na cidade de Porto Alegre/RS.

A Comissão de Comunica-
ção do CRESS 12ª Região es-
teve representada pelo Asses-
sor de Comunicação, Cassiano 
Ferraz, e por Lenir Hermes e 
Flávia de Brito Souza Garcia, 
Conselheiras integrantes da 
Comissão.

O Seminário Nacional de 
Comunicação tem por objetivo 
debater assuntos relacionados 
à Política Nacional de Comuni-
cação do Conjunto, bem como 
estratégias de comunicação 
que busquem a democratiza-
ção da comunicação.

Canal no Youtube
Dentre as demais atividades 

realizadas pela Comissão de 
Comunicação e a Assessoria 
de Comunicação do Conselho 
está a produção de vídeos com  
depoimentos, convites e grava-
ção de eventos na íntegra para 
divulgação nas redes sociais e 
site do CRESS.

Os eventos estão sendo fi l-
mados, com interpretação em 
LIBRAS, e disponibilizados 
para que todos/as possam 
acessar de suas residências ou 
de outros espaços, no horário 
que melhor lhes convém. Ins-
creva-se no canal e acesse os 
conteúdos disponíveis: www.
youtube.com/cress12regiao.

nuCRESS
Neste semestre a Comissão 

de Comunicação, perspecti-
vando dar uma identidade visu-
al para os NUCRESS, orientou 
uma empresa de designer, por 
meio de reuniões, a qual foi 
contratada para a criação de 
uma logomarca personalizada 
para os respectivos Núcleos. 
Também foram criados emails 
padronizados e as artes dos 
convites, divulgações e incri-
ções para eventos, as quais  
estão sendo produzidas pela 
Assessoria de Comunicação 
do Conselho.

ComiSSÃo DE ComuniCaçÃo

O segundo semestre de 
2018 trouxe algumas mudan-
ças na equipe administrativa do 
CRESS/SC. No dia 30/05 a tra-
balhadora Lúcia Brunetto cum-
priu seu último dia de trabalho 
no Conselho, após 28 anos de 
dedicação. Lúcia iniciou seu 
trabalho em 1990 no cargo ad-
ministrativo e trabalhou durante 
9 gestões. Ana Paula Shiratori, 
também trabalhadora do setor 
administrativo, solicitou desli-
gamento do Conselho. 

Devido à redução da equi-
pe de trabalho administrativa, 
o CRESS foi impulsionado por 
alterar o atendimento externo 
temporariamente para das 12 
às 14 horas, para manter as ro-
tinas internas.

Para recompor a equipe  e 
suprir essa necessidade o 
CRESS/SC abriu concurso pú-
blico com duas vagas efetivas 
de Assistente Administrativo 
Jr., além de cadastro reserva 
para Agente Fiscal e Assistente 
de Comunicação e Tecnologia. 
O edital pode ser acessado no 
site do CRESS ou no www.qua-
drix.org.br.

anuidade de 2019
Na 2ª Assembleia Geral Or-

dinária de 2018 fi cou defi ni-
do que a anuidade para 2019 
não sofrerá reajustes. A ges-
tão 2017/2020 apresentou a 
sugestão de manter o valor 
cobrado em 2018, atendendo 
uma solicitação da categoria. 
Para isso ajustou o orçamento 

para o próximo ano e manterá 
vigilância constante das despe-
sas, receitas e a inadimplência. 

plano de Carreira, 
Cargos e Salários

A Gestão “Em tempo de luta, 
defendendo direitos” apresen-
tou no dia 22/11, para os/as tra-
balhadores/as do CRESS/SC, 
a revisão do Plano de Carrei-
ras, Cargos e Salários (PCCS).

Durante o ano de 2018 um 
grupo formado por conselhei-
ras, assessoria contábil e jurí-
dica, com o apoio da empresa 
Neolabor, trabalhou para fi nali-
zar o PCCS, que defi ne atribui-
ções e forma de progressão. O 
documento pode ser acessado 
no CRESS/SC.

ComiSSÃo aDminiSTRaTivo FinanCEiRa
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ENCONTRO NACIONAL 2018

EnConTRo naCionaL Do ConJunTo CFESS/CRESS
Porto Alegre sediou em setembro de 2018 

o 47º Encontro Nacional do Conjunto CFESS-
CRESS. O Encontro é o fórum máximo de deli-
beração das ações do Serviço Social brasileiro.

Representando o CRESS 12ª Região estive-
ram participando Assistentes Sociais, tanto da 
gestão quanto da base, eleitos na Iª Assembleia 
Geral Ordinária de 2018, além de observadores/
as convidados/as. O Encontro é o espaço de pla-
nejamento, monitoramento e avaliação de todas 
ações estratégicas dos Conselhos em defesa da 
profi ssão e da categoria, bem como de análise e 
debate sobre a conjuntura.

Seguindo a metodologia de trabalho organi-
zada para o triênio 2017-2020, esta edição do 
Encontro Nacional teve a tarefa de monitorar a 
execução do Conjunto CFESS-CRESS das ati-
vidades deliberadas e planejadas em 2017. Em 
2019, será o momento de avaliação.

A 47ª edição foi realizada de 6 a 9 de setem-
bro e trouxe como tema central o chamado ‘É 
preciso ser forte, é preciso ser maior’, um mote 
explícito de resistência à conjuntura de intensi-
fi cação dos ataques aos direitos da classe tra-
balhadora e de acentuação do conservadoris-
mo. Este foi eixo condutor da mesa de abertura, 
composta pela ENESSO, ABEPSS, CRESS/RS 
e CFESS.

A primeira mesa de debates do evento abor-
dou a temática dos direitos humanos, relacio-
nando a crise do capitalismo ao recrudescimen-
to do conservadorismo, à escalada da violência, 

à retirada de direitos e às violações dos direitos 
humanos. 

planejamento de ações nos Conselhos 
O segundo dia de atividades começou com 

a mesa “Desafi os para o planejamento do Con-
junto CFESS-CRESS, com a Assistente Social 
Sandra Teixeira, professora da Universidade de 
Brasília (UnB) e a conselheira do CFESS Fran-
cieli Piva.

Bandeiras de luta da categoria
Nos dias 7 e 8 foram realizados os debates 

dos eixos temáticos: administrativo-fi nanceiro; 
formação profi ssional/relações internacionais; 
comunicação; orientação/fi scalização profi ssio-
nal; ética/direitos humanos e seguridade social, 
além da plenária de atualização do documento 
“Bandeiras de Luta do Conjunto CFESS-CRESS” 
(https://goo.gl/2WNECP). O documento conden-
sa a pauta política construída coletivamente ao 
longo dos últimos anos pelo Conjunto. É resul-
tado de suas plenárias deliberativas, que ocor-
rem anualmente, conforme previsto na Lei nº 
8.662/93, que regulamenta a profi ssão de Assis-
tente Social no Brasil. 

O último dia contou com a Plenária Nacional 
das Seccionais do Conjunto CFESS-CRESS, a 
leittura da Carta de Porto Alegre (https://goo.gl/
A7gvez) e a aprovação das moções elaboradas 
pelos/as participantes nos eixos temáticos.

Por fi m deliberou-se que o 48° Encontro Na-
cional do Conjunto acontecerá em Belém do 
Pará.

DESpESaS opERaCionaiS             R$
Despesas com Pessoal   685.826,68       
Obrigações Patronais               148.218,05 
Material de Consumo              11.571,23
Serviço de Terceiros e Encargos 214.242,94
Outros Serviços e Encargos              282.751,73  
Diversas Despesas de Custeio              2.624,36 
Fundo Nac. de Aux. aos CRESS           2.624,36
Contribuição Pasep                        5.028,87
Despesas de capital                   8.428,00 
SuB-ToTaL 1.379.277,70

Demonstrativo do Resultado do Exercício 01/01/2018 a 31/10/2018

RECEiTa BRuTa                                R$
Receita de Contribuições            1.625.733,00 
Receita Patrimonial                     1.625.733,00  
Receita de Serviços                           6.864,38 
Transferências Correntes                          0,00
Outras Receitas Correntes      74.033,63
SuB-ToTaL   1.776.997,99

SupERÁviT LÍquiDo Do EXERCÍCio   397.720,29


